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Ñtineiro adm ite risco a  saúde com o m anuseio indevido
dos Mi-rd* iOMtgu, Adüson Santa- gfyt4[r q o f p (pttBUM é nocivo se 

leudtodeibrxna incorreta. Se- 
»eie ,am ina de amianto tem  i  e irá  boa parte d ea» tem- _ i hum e contrate das condi- ^ d e t r á d n . aA)giii!]atpees(w$ poderío te  r  problemas relacio na- d ráao  amianto”, reconhece. A mi-^ e n  TOO em pregos d iretos e r á  indtm M . O atsdicalisu alega 

qpe o benrá e nm do amianto agora 
jjPffVai W áolver o problem a do frlráiirto, qaando as empresas es- M ráeram dda rábdhadores os tfe- 
rrwrrlr maftnurnf n minrnil
ií.ti m o M o/JEtarn a  ««ordenadora da Rede B«g-A abestos e engenhcira do M imstérto do ivabalho Fernanda Q rám asi. a  ca rta  de M inagu jo i  isi*wt w«rr á  de fum aca  janeada pela  4mlvbrtria do ¿¿danto. “Eles

qnerem desviar a atengto do pro- oesao de difamac&u que a Eternit move contra m i m E m  sua cam 
panba con tra  o am ianto, ela já  acusón a Eternit de fazer acordo« “irrisórios” de R$ 15 mil cora ex- em pregados em Osasco vítim as da contaminadlo pelo mineral.Segando a engenheua, a Eter­n it desistiu desse processo, mas m aulcm  outro sobre difamaban porque Fernanda uso» a expres- sáo “mafia do amianto'*, em um de sen» artigos. “A expressáo nao é 
m ínha, mas de um sind icalista sueco que escreveu um livro Sobre 
o assunto”, afirma.Nota da E ternit classificou de m entiras os ataques de Fernanda á reputará© da empresa, qne quer urna re tra ta b a « . O senador Eduardo Suplicy (FT-SP) foi con­vidado para mediar o conflito en­tre  a Eternit e a  engenheira.
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FRÜM ¡GlfiNNRSI»Fernanda
Sindicato realiza 
ato em Osasco
O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco proiaove hoje ato na Cámara Municipal da ci- dada contra o uso industrial do am ianto. O ato também é 
um protesto contra a  F.temit, 
que está proccssando por di- funaq&a a  engenheira Fer­nanda Giannaai. A cnge.tihcira 
acusa a E tem it de fazer acor- dos m isónos com ex-traba- lhadores qne ficaram com sb­

. quelas por causa do uso do amianto,.que pode provocar doen$as pulmonares.
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turkis divulgados pela OMS con fimuun que o amianto crisotila o tipo utilizado nn Brasil—náu re presenta problemas para a saúde dos trabaihadores e da popula­d o  se manipulado com seguran­za. Além disso, a utiliza$au do amianto crisotila no Brasil £ regu* lam entada pela Lei Federal 9.055/95, que estabelcce diversas normas para o trabalho com o mi­neral. Mais do que loso, aa empre­sas do setor de fíbrncimento vém firmando, desde 1989, acordos com os trabaihadores para redu zir cada vez mata o índice de ex posicáio nos ambientes de traba­dla. De$sa forma, os estados apré- sentados pelo leitor $r. James Cook (25/ 10) parecem nao condf- zer com a reaíidadc da utilizacáú do amianto no Brasil, mas, sini, com o uso do amianto nos países europeus, que empregavam o amianto dn tipo anfibóllo no re­vestimento de paredes c cstrutu ras metálicas. (tostaríamos de es clarecer aínda que a duenda t u ­sada pelo amianto é a asbesiosc; c «ño amiantos«, como diz. a carta. Na expectativa de que essas infot mandes contribuam para o enri­quecí mentu do debate sobre a utl- lizaqSo do amianto crisotila no País, colocamo-nos á  sua dfcpoxi- fáo para quaisquer esciarecimcn tos que se facam  nccessários. JVIa rtttla de Andrade Pérez, di retora 
ejecutiva  da Associagao Brasiles ; ra do Amianto (Abra), Sáo Paulo

ìrnit processa 
_ il da ORT

fttá id a d e s  intem acionais li­
as à saúde ocupaciotial 
ió protestando contra a Iggttaliva da E ternit de pro- (JB&sar por dífam agáo a  en- 

gfenheira da Delegaci» Rc-« nal do Trabalho, Fernan- Giann&si. A engenheira sp®sa a  E ternit de ¡fazer pro 
fflSgánda enganadora para 
qlgQttar o uso industrial do i&tyianto, m ineral de pro- 
flWtedades cancerígenas ba­ia lo  em onze países.
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tartanas de esclarecer que¡atoes de saúde sobre a umi­do amianto cstáo estrita- rdadottadas ao tipo do ml- (crisotila e anfibólius) e au » e forma de expósito . Es-
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